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AQUELE QUE ME RENE-
GAR DIANTE DOS HO-
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MEU PAI QUE ESTÁ NOS 
C É U S 
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Novas Luxes! J o ^ é _ R u s s o 
E S T U D A R A P P E N D E R P R O P A G A R 

Estamos recebendo, em pe-
quenas doses, novos revela-
çõis de ciência espiritual. 

Escritores do oulro lado da 
vido, em sucessivas mensa-
gens enfeixadas em livros, 
tais como as de André Luiz, 
Emanuel, Irmão X e outros 
muitos, apresentam novo as-
pecto da vida espiritual,, ex-
pondo, com abundância de 
detalhes, o imenso campo de 
trabalho onde os espíritos 
desempenham variadas fun-
ções em todos os setores da 
vida humana. 

Sabemos que tais instru-
ções, uão podem, pelo seu 
carater transcendental, sor 
assimiladas de pronto, pnre-
uende ao entendimento de mui-
tos, obra de ficção onde a 
fantasia dos escritores pro-
curasse entreter o pobre ser 
encarnado, exibindo aos seus 
olhos esperançosos panoramas 
da vida futura, com os seus 
lobôres, glorias o sofrimen-
tos. 

A nosso vêr, julgamos tais 
revelações não como novida-
de [iteraria, mas sim como 
realidade positlvu e que não 
desvirtúa as bases da doutri-
na de Knrdec. 

Cada ensino novo ou com-
plementar de qualquer ciên-
cia ou de qualquer ramo do 
saber hutnano, qualquer teu-
tattva de levantar uni pouco 
o véu que encobre verdades 
uovas, encontra fatalmente 
oposição teuá9, tornando se; 
não raro, prêmio de sacrilí-
cio aos inovadores, profetas 
ou Inventores que se aventu-
ram a romper a cadeia de 
eonhoclmoutos habituais re-
passados desetarl»mo~mtran-
sigente, em que o tradiciona-
lismo obsoleto se insurge 
contra as novas luzes que 
visam corrigir ou «ampliar a 
fonte do saber. 

Tal é, julgamos, o que se 
passa com relaçüo ás moder-
nus concepções do problema 
espiritual, segundo a s narra-
tivas dos espirito» que habi-
tam pianos mais evoluídos. * 

XXX 

. Sempre pODsamos e o pro-
prio Kardec o afírmáia, que 
as revelações "-fio continhas 
ti eepalhsdas segundo o grau 
de progresso dos habitantes 
de cada p lanou . Pelo estudo 
que vimos fazendo dp longos 
imos. concluímos que os no-
vos prisma? sob os quais 03 
espirito« nos descrevem a Vi 
da 110 espaço, nada têm d« 
contraditório, e nem Be cho 
catn com os minguados 
conheecimeotos quo temos 
da doutrina. 

O Livro dos Espíritos, prin-
cipalmente, registra, muito 
embora em síntese, todo o 

desdobramento de maiores o 
mais lúcidas Instruções que 
de futuro seriam dadas. Es-
tabelecendo.se um confronto 
racional com m obras recen-
temente ditadas, teremos que 
admitir uma perfeita concor-
dância com a essência da dou-
trina. 

Não ha, portanto, justifica, 
tivas para propulflrom. como 
o têm feito muitos confrades, 
que os livros dè André Luiz 
estão repassados de teorias 
a Julio Vernc. Demonstra tal 
atitude que não estudaram a 
doutrina des espirites, pois se 
a tivessem estudado, natu 
ralmcnte estariam em dia 
com o progresso a que Kar 
dec. se referiu, ilezoudo ainda, 
o insigne Mêstre, que o es-
piritismo alio disse e nunca 
dirá a ultima palavra, acei-
tando o modificando teorias 
que surgirem, de vez que a 
liumutiidnde receberá, em ca-
da iase de sua evolução, Ins 
truções de ordem superior, 
dosadas homeopatícamente 
pelos espíritos reveladores, 
com prudência e alta sabe-
doria. 

XXX 

As doscrições de André 
Luiz se nos afiguram já 
conhecidtts. Todo o trabalho 
que 05 espíritos realis:tm, em 
tantas 1f mátlplas atividades, 
de acordo eon, o adenntíinon 
to nitrai de coda um, já os 
instrutores de Kardec o men-
cionaram em respostas cate-
góricas e Insofismáveis 

Queremos supõr que a par 
da profundeza do ensino, qui-
seram és escritores do além 
urdir uniu tessitura românti-
ca, visando totvês atrair a 
atenção do.* leitores superfi 
ciais em roohecimedtos ecin 
ferir as sucetilldades próprias. 

Afinal de contas, em ulti-
me análise, (levemos consi-
derar o veiculo r-captoe que, 
h"a longos anos faz correr o 
lápis ps!» papel, atirando ao 
público dezenas de obras que 
abrangem toda a esfera dou-
ta dos conhsciiilciitos huma-
nos. Aquele-* que pretendem 
sor o G j í j o Xnviei um fe-
nômeno de inteligência, pos-
suidor de u n o erudição sem 
par, enganam se ittfltâtitflVft-
meut». O« que ntribu»nj aos 
espTritf«- disposições pato se 
divfit trcm ã cn-la dos incul-
tos, fsbricfindfc literatura os 
piritu;tlist;t sout nenhum obje-
tivo, iludem sa, também. 

Resumindo estas ronsido-
rarõrs, diremos ainda que 
nenhum escritor dôste mundo 
seria c.ipaz d-.1 escrever volu-
mes »obre vo lo t t i s ixnn tan-
ta elevação e grandez*. 

Evangélica, è sem int»«,?. 
se d« lacro imediato... 

Pela descoberta da "bomba 
atômica" a guerra acabou, de 
repenle, no seu último redú-
to: o Japão. Clavo, portanto, 
que sendo o homem "cons-
trutor e destruidor 'de si mes-
mo, acha até na Ciência os 
meios paia debelar o frafricf-
dio. Mas, para chegar a lai 
progresso, precisa "estudar, 
aprender e propagar". O asce-
ta, o místico, herdeiros dos 
cenóbios e dos mosteiros, que 
foram as sombras letárgicas 
do Médio &vo. gerando o maior 
domínio dngináticcr até à In-
quisição, não servem paia o 
Espiritismo, que, sem as lu-
zes cientificas dos Bruno. Ga 
lileu, K?rdcc Flnmmarion. Boz-
zano. Ub.ildi, etc., etc-, seria 
a continuação da obtusidade 
dogmática. 

Sim, caros espíritas.,é che-
gado Oj/rpment» de aplicar 
03 três termos «racionais», fó-
ra dos quais leremos sempie 
«ignorância, fanatismo, seta-
rismo». 

Calculo que noventa por 
cento da família espirita dêste 
vasto e nobre país continúa a 
ler t comentar as parábolas do 
Cristo, quando o próprio Mes-
tre disse que elas eram vn 
eetedria* previxumetU« ha 
20 ffictUou ntrdfi, mas qttr. 
maU tarda a mtcligênAia 
humana haveria >!r Híbtti* 
tuiltt* peto "ruoioc.ínio*, o 
oonsnladcr. 
• O Espaço é p e j a d o na Mr-
temática e fia Quín-lca, tendo 
por fundamento Espiritual a 
Fé. Esli fornece nçs as azas 
tom que nos elevamos á pre-
sença das Jerarquias Celestes: 
s Matemática e a Química 
(Ciências revelados por Deus>, 
servem nos para descobrir 
lentamente e conhecer as 
"lr.1'1 do VrnJicrzo* 

Enquanto licsrmos imobi-
lisatfos 110 esludo das paráho-
las evangélicas, a Ciência 
percorrerá Mia trajetória-fatal 
em proveito dos intelectuais 
e o s noventa poi cento dos, 
espíritas permanecerão na ig-
noiânda. 

Istç é deplorável, pois, que 
D f u s quer a sua criatura «in-
(etigenfa • 

Conheço etpíritas que "do 
há longos anos se rspeciatizã-
rajii rias irueipreÍJi.çõc; das pa-
rábolss bíblicas. mas que ig-
p.ora n as noções elementares, 
elehientaríssirrras mesmo, de 
nr *-(to *4it(fítpa jthtnf.fari;*. 

Êstes nosios confrade', iiye 
rteverât», | i U ] ascender um dia 
í í regiões do Além. íembram-
nn -, aqueles iaraíítico» que, 
ptívzdo 1 t ! I . ;•'• r. içir, n.-lü-
rsl, vivem do auxílio genero-
so de muleta aldiga ou 
siie de moviR-.tnto arliticitl. 

Ota, compreende-se que ha-

ja infelizes tais, mas ri2o se 
concebe que existam homens 
física e intelectualmente sãos, 
que se tomem paralíticos por 
vontade ou ignoiíncia. 

Êstes devein ser insensíveis 
ao próprio impulso moral que 
{por consentimento divino) 
dentro em nós desperta a ân-
sia de aprender. . . 

Para nós. êstes espíritas não 
se diferenciam dos fanáticos 
de todos os credos, qtie vi-
vem de conte molações; verda-
deiros c autênticos inimigos 
daquela luz celeste que brilha 
c se expande quotidianamente 
em nossa consciência. 

Nnssa «volição» consiste 
pura e simplesmente na cons-
tante jimpliaçfin da visão des-
sa luz celestial, que no» leva 
ao conhecimento das regiões 
superiores e, portanto, do Su-
premo Fator. 

Queremos, ou nSo. abrir os 
olhos ao Irromper dos tempos, 
do cognosclvel, do progresso, 
ou queremos circunscrever tão-
sómrnte á -matéria» »a lei da 
evoluçio ? 

Acreditarão, acaso, êstes 
nossos irmãos que nosso es-
pirito" sej» apenas uma lâmpa-
da colocada a um canto do 
planeta para gastar q seu c o m - . 
bustivel no b[eve circulo de 
alguns seres ignorantes ou pri-
mitivos? 

NSo, caríssimos confrades. 
Vossa lâmpada deve alumiar 
por Ioda a p.-ute. abrindo no-
vos atalhos, descobrindo fa-
tos c cousas até onlem des 
conhecidos. 

Nós nSo fornos feitos para 
«estacionjr>, -oas para «pro-
gredi' • sempre, eternamente. 
As parábolas do Cril^n f.iram 
o primeira alente áa inteligên-
cia humana personificada no 
«Filho dn Homem». Como 
Cristo subiu ao alh), a n ó í 
também cabe ««uWr- ' t tb i r . 
tubir, f.nfiprn.' Corre nos, 
portanto, o «dever» de estudar, 
«prender, propagar. 

O Espiritismo é uma cáte-
dra de Fé e Sabedoria cujos 
sacerdotes eç distinguem dos 
demais pelo vigor de uma ro-
busta consciência, clara inteli 
gêncíae seguro ditcfrnimcnlol 

Q.ialqrtçr acontecimento so-
cial. qu.-lqucr descoberta ei 
rnlIHca. » complexa • fenonui-
lígia <I" mvndo joíane&í-
rín'. »li mesm« 3 ' •investi-
nafSo do i>/ano atirai,* de-
vem interessar n píinamento 
e a açJ 1 do espírita, nois que 
a s»» vida Universal, como 
consciência e inteligência: daí 

a sua legílima qualificação de 
Cidadão dg Espaço. 

Nisto tudo consiste a gran-
deza da criatura humana sS-
bre todas as suas congêneres, 
embora privadas da centelha, 
que sómenle possuímos por 
amor divino. 

Dissemos e esperamos que 
nossos leitores nos auxiliarão 
nesta nossa campanha de re-
denção Intelectual espirita da 
grande lamília brasileira. 

' É chegada a hora de desen-
volver se uma ação prálica, in-
flexível, corajosa, NSo somos 
adversários de ninguém, mas 
queremos abrir clareiras por 
entre a multidão para pregar 
o «Advento do Consolador», 
que é a Luz Divina na mente 
ofuscada da criatura. •> 

O vós Iodos que, imobiliza-
dos na atitude de 20 século» 
alrás, supusestes haver efetua-
do o ciclo da evolução e ig-
norantemente contrariastes o 
caminho para a crescente vi-
são do Infinito 1 0 vós todos, 
que vos constituis a barreira 
m8is dolorosa ao progresso 
do espírito, em nome de Deus 
vos pedimos nSo tolherdes o 
passo avante, 

Somos os adeptos da 3». Re-
velação a caminho de uma 4a. 
Dcíxiri-nos passar! 

Porque do «berço ac túmu-
lo», como n> mesma vida ter-
rena do «Mestre dos mestres», 
o estudo de cada criatura ê 
duplo, na essência drwnatíria 
e a do espírito, ambas essen-
ciais para o conhecimento dos 
dois mundos nos quais «nas-
cemos, morremos, renascemos 
ainda, para progredir sempre». 
Tanto assim «ue o «Mestre 
dos mestres« pôde sarar as 
doenças físicas terrenas, com 
a purificação da própria maté 
ria c a noção das leis do In-
finito. 

Se fosse diferentemente, Ele 
não teiia anunciado pura os 
ignorantes o Consolador de 
hoje, ccmo Luz da Inteligência. 

De fato. a nossa «bomba 
atftmlcs» que dá ao humem 
o domínio das forças etéreas 
ao envés de destruir «ervirí 
amanhã para utíllsa la no fe-
cundo trabalho humano, im-
põe o dever aos Espíritas de 
«esludir. c ompreender, propa-
gar» a Ciência, que. única, 
atesta a Sabedoria Divina, tan-
to necfssária 4 criatura, como 
o OUtrOiÔpm Divino, o da Fé. 

Ciência e FÉ, indivisíveis-
ambas—no caminho elerno 
dos filhos de Deus. 
Mariano Ranyo ifAraaon/i 

CASA DE SAUDE ALLAN KARDEC 
(Matal — A Crura de rSs-1-íe <:ffre.--"n», orno ioda» 

o» ftfío-, «rir ílmoço nos doente» no dt; Nílèi. Ah ptsaOB* 40-
quÍ!*r*Oi tn.-dolrtlnr dona tiro« em espóçl* ou dtnh<-tro jwra 
f ;*4 flfto b?r:j cam« «» ínrní!í«& dou Odcroir-loe, porlerío 
Drt*!bureau*« oo ptôaímo noaiwo. 



h N O T A B K A 

FINADOS 

Desde ípccsfe remelas os 
povos, devido no dcgmalismoi 
ao íeficlrtsrno, i ignorância e 
á cegueira espiritual, em 
a dala de hoje (chstrada 
«Dia dc f inados») , afluem ás 
necrópoles, de ÍÔdís as C s pi-
tais, cidades, vilas e pojToa-
çocs , levando aos s«us «mor-
tos» um ramalhete de flores. 
Modestos uns, luxuosos ou-
tros;:' porém, todos com úni-
co e exculsivõ objetivo:— ho-
menagear os seus entes que-

r i d o s , dos quais se acham se-
parados pelo mistério, aparen-
temente Insondável, da «Mor-
te» !. 

XXX 
NÈste dia, todas as criatu-

ras humanas, que ainda se 
orientam por crenças filosófi-
co—religiosas, ppgan tòdas 
consequentemente, presas pe-
los mesmos elos da trsdisiío 
e do conveiicionslisiTio, genu-
flexas, diante das iumbós si-
lenciosas, depois de deposita-
rem as súss ilores, unisona-
menfe elevam a Deus, as suas 
preces, implorando misericór-
dia e salvaçSo para aquelifs 
que çm vida mãterial.náo sou 
bersm cu nâo qtllzeram com-
preender a grandeja dos en-
sinamentos cristãos. Todos se' 
confundem pelos itídsítos so-
fr imentos . . . Aqui. diante de 
um mausoléu, símbolo do or-
gíiiho e das grandezas fuga-
zes da vida terrena, curvam-se, 
rodeados por umá veneranda 
senhora, alguns rapazes, moças 
e crianças, um snciSo que,, 
cohío todos que o cercam, tra-
ja-se rigorosamente dei, prelo 
e ostenta suas caríssimas 
j ó i a s . . . Silenciosos, todos 
parecem orar, durante alguns 
m d m e n l o s . . . Qepofs a res-
peitável dama— abrindo a sua 
bolsa guarnecida de ouro, da 
qual emanam odores raros, pe-
ga um leriço de tecidos. finos 
e luxuosamente bordado e, com 
He, enxuga, em seu rosto setill, 
a primeira lágrima : . . Agora, 
c h o r a m ! . . . 1: a dor. a sauda-
de e a dúvida, essa tríade be 
íjéíica que,envolvendo osseus 
sêres, transportou os seus es-
píritos "aos párariios superio-
res, onde todos sé amam ver-
dadeiramente e a vida, em tíi-
da a sua realidade, continua!... 

Ali, ao lado, sob .um cipres-
te, em frente a umjúr.mlii .pros-
tárã-se Unia jovem vióva, acom-
panhada por (im casal de lin-
das eriíhças que, rgualmeiitè 
a. d á , trajam-se d e pret», de 
pois de ter ornamentado, com 
lírios e <copos de leite- o se-
pu lc ro daquele que, segmtdo 
as ielj humanas, ffjja sou t sgò-
so. Eleva o seu espírito 50 
Crisdor e, em uma prece, im-
plwa a paz e a raissrieúídia 
para a sua alma e a proleçlo 
pára si c p s r a o s dois inocen-
tes que estão a seu lado, 
Dspais , abrindo a siiaáiió-
desta t usada Bolsa, tira, tia 
mesma, um lenço si.tiples e, 
I c y t ó d o o ao stiu rosfotnoço, 
enxuga, mio uma, rr»'s niuit»s 
lágrimas . . , Q s seus filhinhos, 
tartibemcltbfsro é choram rmti-
to. A rnenina, depois de enxu-
gar com a barra do s-estidi-
nho qs seus l iwjos olhinhos, 
aproxima-se . d o i raSon.nho 
menor c. ácaficiandti-o. ttt&ú-
ga tamisem ss lágrimas que 
correm abundaiitefnerite de 
seus pequeninos o lhe i s . . . 

Atólá, naquele angulo, «am 
aparência t'e abandon», junfo 

ao mtSro, urra velhinha des-
calça, maltrapilha, doente e 
faniinla, pjeelha-se defronte à 
sepultura de s tu único filho 
e que, tan;bcm, fôta o seu ex-
clusive arritro e perecera, há 
a lguns anes , vítima de um aci-
dente, qusiido desempenhava 
a. sua iratlests funçSo de pe-
dreiro, na construção de um 
suntuoso edifício. Nilo depo-
sitou Iteres f ôbrea cova rasa, 
que guErda os restos dc seu 
ente querido, por que nüo as 
trazia, também nêo chorou I... 
Balbuciou apenas, duas únicas 
patevras; «meu f i lho! . . .» E, 
exangíie, caiu sem sentidos !.., 

XXX 
Nós, os espíritas ou néo es-

piriiiK|is!as que, através de 
ensiiuntenioi, simples e sslu-
tares, contínuos es tudos e me-
ditsçBc» profundas, sabemos 
que a m u d e do corpo é ape-
nas o (íi tninò de um iiclo 
ascendente do espirito o que 
êste, liberto dos grosseiros la-
ços que o prendem à matéria, 
em harmonia com as imutá-
veis leis dinâmicas que regem 
o Universo,continua vivendo, 
n,ais»?ritensàmente, a verdadei-
ra vida extra material. 

Assim sendo, tiSo fomos, 
hoje, nem iremos err. qualquer 
outro dia, a o s cemitérios, le-
var flores ás sepulturas de 

nossos imortos» nem orar 
egoisticamentes sómente àque-
les que s3o nossos parentes e 
afins, pelos laços da matéria. 
Invés de ramalhete de flores 
suntuosos e outros gastos inú-
teis, com luto e outros que-
tais, que. em última aná ; 
lise são culto á matéria e; 
consequentemente, satisfação 
à sociedade; empregamos nos-
so tempo e as nossas modes-
tas possibilidades econômi-

. cas, diariamente, sempre 
que os Géus nos permi-
tem, uma oportunidade, na prá-
tica da caridade, anônima e 
indistintamente, aos fracos e 
vencidos, com palavras confor-
tadoras e cheias de fé; aos do-
entes, com a nossa humilde 
assistência e aos necessitados, 
cem o nosso singelo óbulo, 
sempre em intenção aos nos-
sos entes o u é r i d o s . q u e pas-

m a r a m á outra vida e seguem 
a sua trajetória evolutiva. 

Aqui, nêsfe Templo, hoje, e 
sempre, como todos os dias 
em nossos lares humildes, ele-
vamos, por intermédio de Je-
sus, nossas preces a Deus, 
em benefício, não apenas dos 
q u e estamos ligádos pelos la-
ços da carne perecível, - mas, 
fraternal e indistintamente, tam-
bém a ledos os que transpu-
seram os humbrais da espi-
ritualidade e aos 'quais esta-
mos vinc8lados, eternamente 
pelo espírito. 

Antenor ic Miranda Reis 

CORPO FLUÍDICO 

Missionários da Luz 

A alma depois de desfazer-se 
do corpo material, pela ruptura 
dos laços perispiritais que 
a uniam a êste, volta nova-
mente á pátría espiritual, ao 
mundo invisível, onde irá co-
llfer os frutos de suas ações 
e obras que praticou durante 
sua estada na escola terrena 1 

Tendo deixado o invôlutro 
grosseiro aos cuidados d o s 
vermes, no-entanto, o espírito 
continua resvesfido com o cor-
po fluídico, modelo do carnal 
que lhe serviu de filtro, 
extraindo lhe as imperfeições, 
os vícios, sob o fogo abraza-
dor das provações terrenas! 
Agora estará "livre das neces-
sidades físicas inerentes à vi-
da material, s,e apenas tiver 
se limitado a satisfazer as que 
sâo impostas pela natureza, 
mas se tiver ultrapassado, ou 
melhor, criado necessidades 
artificiais pela tendíncia para 
a animalidade, após seu des-
prendimento do corpo mate-
rial, continuará ainda a ter fo-
me, sêde, desejos libidinosos, 
gos to pelas farras, bailes, jo 
ges , etc I 

D espírito continua a viver 
no plano-invisível c o m o cor-
po fluídico, tepdo todos or-
g i o s que tinha o corpo fisíco 1 

É rio perispírito que ficam 
gravadas as boas e más obras 
que ditarão o céu e o inferno 
na vida além túmulo! Tam-
bém, é nele que fiçarn arma-
zenados os conhecimentos que 

. adquirio alravés das múltiplas 
existências neste ou em ou-
tros orbes semeados na am-
plidão do universo sem limi-
t e s ! 

Assim, com o apodrecimen-
t o do corpo material do ho-
mem apenas se' verifica uma 
mudança de trajes que, por 
sua vez. pode revestir aspecto 
e modalidades várias, afé o 
traje nupcial, a que se referiu 
Jesus, necessário aos convida-
dos que quizerem assistir ao 
festim das núpcias do pai de 
família 1 

A vida do espirito continua 
mais intensa e ativa, consistin-

, d o as atividades do espírito 
adiantado em trabalhar em pról 
do seu progresso e dos de-
mais irmSos incarnados ou 
errantes, dedicando seus esfor-
ços aos misteres mais em har-
monia com suas tendências, 
o que constitui grande felici-
dade para o espírito. 

Ensinando, aprendendo, tra-
balhando, o espirito caminha 
sempre rumo á perfeição side-
ral,« atingindo o gráu de espí-
rito puro, porém, coutinuará 
a progredir na interminável 
ciência universal! 

É interminável porque até o 
Cristo, fundador e diretor do 
orbe terreno, cuja perfeição se 
perde na noite dos séculos, 
continua sempre a caminhar 
para Deus. 

Juvenal Mendes 

Teqf f lo d è 

O Brasil pela misericórdia 
divina, teve a felicidade dc re-
ceber esía figura extraordinária 
da Tcrceira Revelação o mé-
dium Francisco Cândido Xa-
vier, reincarnado cm Minas 
tíerais. 

Qi livros publicados pela 
Federação Espirita Brasileire, 
psiccigrafádos por Chico Xavier, 
são err» numero elevado c todos 
eles <liu<i(3s por ^espirito1; de ía 
bedoria, contérn ensinamentos 
profundos sobre o rtiomenccso 
assumi», ainiortalidade da alma, 
sobre o verdadeiro prisma que 
c o rcincai nacionisino, a lei imu-
tável das vidas suecessivá), tão 
bc;n eapüuda ms passagens dos 
Evangelho!. 

Fra conversação círnr Nico-
demos, Jesus assim se exprime: 

Eni verdade vos digo que, se 
alguém apo renascer de novo, 

' ião*" pi>der? vet o reino de 
Deus. oii jr ta lhe NicoJerrros: 
Conno podé uru liornctn nascer, 
serrío IS velho? "JESUS RES-
PONDE: '•Fm veidrrde te digo 
que., se um homens não renasce 
.da agua e <io espirito, f i ló {w$' 
dc eatiav *r,o Kir.o dc Deus. O 
que é psseido 4a came c car-
ne, c o. que é nascido do espi-
ritei 4 espirito. Não tc maravi-
lhes íic eu cc dizer: imports-vos 
nascer outra vez U vento sopra 
otitic quer, e :u ouves a yua 
voz, mas oão sabesdee»ade v«í» 
ele neta pica onde vai. Asmoi é 
todo aquele que é nascido do 
cspi.tiço. "(João,.III, 3a 8) Jesus 
i trcwOíâ t ; : a í palavras- tigiviti-

cAtívas "Xft ' f a mestre em fsríei 
; não u b e í e?uts 

O qoe demonstra que riso se 
tratava do batismo, que era 
cônítccidía ralas j-atíi-us e por 
Micodetnus, precisamente 
da MÍriCíinaçãi>. 

tília-, pa i e.iea.pU». v< lura 3 
terra na pessoa dc João Batista, 

Jesus o afirma nesteí termos, 
dirigioáo-se a «wUiiíJo: 

Aravi )» H i n o 

"Que sahistes a ver? Um 
proteta? Sim. eo vol o declaro, 
e mais que um proféta. E, se o 
quereis compreender, ele è o 
proprio Elias que devii vir,— 
O que rem ouvidos para ouvir, 
ouça," (Matheus, XI, 9,14 c i j.) 

Mais tarde, dfpois c'a deca-
pitação dc jcao Batista, ele o 
repete a seus discipuíos: 

"E seus díscipuios o interro-
gsni, dizendo: Porque, pois, di-
ztm os escribas que imporca 
vir primeiramente Elias?— Elé, 
respondendo, lhes disse: 

"Elias, certamínte, devia vir 
c restabelecer ti-das as coisa?. 
Mas eu voi o digo: Klias ja veiu, 
e c!t$ não o reconheceram, an-
tes lhe fizeram quanto quíze-
iam.— Eotão conheceram 5cus 
discipulos que de foão Batisu 
c que lhes lalara". Math, XVII, 
10,11, xit 15.' 

Numa circunstancia memo-
rável Jesus pergunta a seus dis-
cípulos; Que dizem do filho tio 
hooKrn?) 

"Uns dizení* t João Batista; 
outro». KhV; outros. Jeremias 
00 um dos píGíetas". (maüi, 
XVI, 15.14; Marços. YÎH, aS). 

Tortanto a' reincarnação está 
perfeitamente explicada nas pa-
ginas do livrv> dos livros, os 
Evangelhos. 

Os ensinamentos do * mo-
íneuiosc» livro • MISSÍONA-
KÍOS 1>.\ l.VZ, t um prosse-
^ imer- to das palavras de 
Jestis Cri; to, o livro é 
un» narração pedVit.1 dfSs 
pianos vida a quê todos 
nós ternos que palmilhir im-
pretcnvcîîïiéflrc, no seníido cie 
evoluirmos, através de vjdas 

-, sttât$is>i*&<v até ítingtrmos ?o 
plano sublime que a "CASA 

-DÒ T'AI" c_ eutão cstarètnos 
livres das' tcincarqaçõís, Mas 
até que tenh^rnos atingido a 
cîsas COîwiiçôes, muito e muito 
trmos que îrt.tr, O rr.ibalho e, 
árduo. Portftnto, tenhacnos 

A8S T B U R e O L I H O S 
AFRÂNIO I)E AZEVEDO 

Este uosso confrade é de 
sobejo conhecido no Triângulo 
Mineiro, onde sua atividade erp 
favor das causas do bem coleti-
vo"^, sobremodo, daquelas que 
afetam o Ensino e a Educação, 
têm definido aos olhos de todos 
o padtão sereno e construtor 
de seu espírito generoso. 

Candidato que é a depuíado 
federal pelo PCB, julgamos dc 
nosso dever afirmar, justamente 
neste dias, c conceito quê dele 
temos, a simpatia que nos me-
rece e a esperança que pode-
mos alimentar <ie seus trabalhos 
naquela Câçpara, caso venha a 
ser eleito. 

T ã o ÍÈmpido é seu tempera-
mento e claro seu espírito, què 
repetimos, mais ampliada, nossa' 
opinião «ôbre Afrânio Azeve-
do— ê um candidato acima de 
Partidos, c um homem de que 
todos pcvdcmol espetar valiosos 
trabalhos; todos nós — espíritas, 
evangélicos, c.irôHcos e outros. . 

Dr. 1 . N0VELINO 
Wéiíloí» peín Fanddadc ti*i Me-

dicing tto Bio do Jar.eiax, 
CLINICA Gf.RAL - 0I1UJ«CIA 

FARTOS - liOEKÇAS DE 
0BÍAXÇAS-8H-IW3 

Htm Monsínhoc Rma, 786' 
K . S P o a l o - F m a c f l 

A U X I L I E M 
as obras de constru-
ção do Novo Pavi-
lhão da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" de 

Franca. 

Espiritas Franoanos 
Assistam is Aulas de Lei-

tura do Grêmio Espírita de 
Franca, todas ás Segundas-fei-
ras das 19 às 2í horas. 

Biblioteca *]osé Marques 
Garcia» • junto is" Ofs. de 
«A Nova Ern», 

Todas ás Segundas-feiras 
Dàs 19 ís 21 horas. 

O PRECEITO 0 0 PIA 
NEGÓCIO DA CHINA 

Urna mfsma doença tem ca-
ráter violento no homem, — á 
varíola—eevoHicao sem gra-
vidade na espécie bovina,— * 
vacino. Providencislrnente, se 
Irartsniilida à espécie humana, 
a vacina c o n s t r « siua benig-
n idade c impede o ataque da 
varíola. Quando nos vacina-
mos, em troai do insignifican-
te incômodo das vacinas <iue 
«pegam», adquirimos o imen-
so privilégio de frâo ter varío-
la e dlaslrim. 

Vacine se eontra a rrirío-
ia c i> Ábtslrim. SNES. 

Eiri 13-9 45 

coragem e procuremos rirar o 
melhor preveito possivel da 
presente encarnação, c assim 
diminüiren-ios o zvuouro d? 
reiiicarniçoei ião úteis c neces-
sárias -o nosso apr rfcivrarrenrii. 

A leitura e incdtuçã» sobre 
os livros . - N 0 S S O LAR.- "QS, 

MENS A GlilROS" e "MISSIO-
NÁRIOS DA U E ' , r indis-
pensável e mesmo necessaria, 
para mrlhot compreendermos 
riLei Irruçs-el da Reincarna-
ç5o. 

r r a n t a , i o . 1 t / 4 j . 
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ATITUDE DE IWAHIA 

As miles po t suem um gran-
de poder intuitivo. Descobrem, 
num relance, o que vai n'ai-
ma do filho amado Se o fi-
lho é também querido de to-
dos e distribue com seus pa 
res do seu afeto e inteligência; 
se êle é notavtl e fornece' li 
sociedade o fulgor de seu ta-
lento ; se, tnfim, por quaisquer 
dotes especiais ou relevantes, 
êle se priva com os amigos 
e com os maiores, há, mesmo 
assim, para a mãe. algo de di-
ferente e mais Intimo. Ela es-
calpeliza os refolhos da alma 
e encontra sempre onde apli-
car o bálsamo de seu amor, 
a luz de sua orieniaçSo. 

Seja, no entanto, o filho um 
criminoso, detestado de todos 
e de todos enojado, ainda 
assim a mãe honra seu 
posto subjime decuidar e amar, 
de defender e confortar. Quan-
to mais odiado eeja o filho, 
maior é o amor fnaternal. 

* 

A Mãe do Divino Salvador 
é um paraíso de exemplos pa-
ra o ensino santificante da ma-
ternidade. Desde os primeiros 
avisos recebidos dos mensa-
geiros do Alto até o instsnte 
magno em que Jesus expirou 
na cruz, seus atns, suas exprès, 
sões. seu zelo foram de per-
feição tocaiitemente incrível. 

Na viagem á Bdém, nas 
cercanias desta ci»)» de, e logo 
depois do nascimento do Mes-
sias, no visita " dos Pastores, 
na fuga para o Egito, em tu-
do Maria conservava uma no-
bre posiçâò inter i i r . Dis Lu-
cas que ela conferia em seu 
coração Ss cousas que se pas-
savam. Ás voücs o Predestina-
do, pequenino, raia estiaria 
arora, falando aos transeuntes, 
em manifestações alias de en-
tendimento c visío. De outras 
feitas voltava á casa acompa-
nhado de viandantes tidos co-
mo perigosos pe ( j justiça hu-
mano. Nesses momentos a 
M3e Modeler enchia-se de te-
mores, em face da bondade e 
da compreensão transcenden-
tal dq Filho estremecido 

Com referência aos dotes 
. de Jesus a lenda voou nas asas 

alegres da poesia. È uni dia 
correu dc boca em boca qbe 
a Oiánde Criança confecciona-
va com seus dedos minúscu-
los pássaros em barro, o s quais, 
logo apôs feitos, espalhavam 
a envergadura a voaram can-
tando as glórias do manso 
autor. 

Era tudo de molde a inquie 
Iara Mãe amorosa. 

Durante a visita de isabel. 
mãe üe João Batista, á esposa 
de José. trocaram as duas mu-
lheres da graça d,> Senhor •$ 
impressões n respeita de .••eus 
Filhos. Ei quando, i tarde, Jo-
sé voltou da oficina de c.ir-

- pintaria, encontrou as prinu.s 
absotvidas pelo colóquio. Só 
então, despertas, procuram pe-
las crianças originais. E a» vi-
ram, ao longe, no alto duma e-
minencia. em conversa fratefttal. 

Jesus indicava com o pole-
gar as paisagens que se su-
cediam. enquanto rs«m os dois 
inlerloculorçs Iwnbados pêlos 
derradeiros raios dc sol, no 
seio d,' formosa* Nazaré. 

O s tempíS prosseguiram e, 
com eies, Jesus, na u i iu í l o 
da Boa Nova, E e-nlpt ios ins-
tantes a Mãe foi rKOfimrfa e 
gfnial em s tu amor. N o dia 

em que, em Jerusalém, um gru-
po de patife ira romanos, fu-
gindo ' ao dever de consciência 
e ao sói daquelas plagas nfcs-. 
se dia causticante, recelheu-se a 
uma ssla luxuosa para uma pa-
lestra e um licor,fixou a esflbsa 
de José a grandeza de seu d t s 
tino no mais impressionante 
de Sfcus quadros. Rara vez, 
durante o coijejo do sacrifí 
cio, o Salvador apoiava nos 
olhos da Mãe seus olhos am-
plamente azuis e divinos de 
filho iguelmente divino. 

No momento, todavia, em 
que seus olhares se encontra-
vam, trocavam-se, no silêncio 
do encontro e no aturdimento 
das judeus irados, trocavam se, 
entre Mãe' » Fillio, palavras, 
frases, sentimentos o s mais re-
servados, através o poder imen-
so de amar, da maior das 
mães c do maior dos filhos. 

• e 
Mais iarde, visitada pelo fi-

lho de Zebedeu, que a infor-
mou de seu plano de leva-la 
de Balanéa para uma choupa-
na, s o sul de Éfeso, Maria re-
jubilou, porque, ainda ali, pros-
sc-guiiia no relembrarrento do 
Messias, usufruindo com ter 
nura o perfume espiritual de 
seus feitos. 

Instalada na casola. preset! 
le da família real de Adiabe-
ne, quase só, porquanto JoSò 
se havia muilo sobrecarregado 
de .serviços cristãos cm Éfesn, 
Maria viveu vida de Mãe de 
todos- Acorriam á sua modes-
ta casinha os viandante», os 
enfermos, o s tristes, os aban-
donados. E p a i a todos ela sem-
pre teve o cslcr hospitaleiro 
de seu carinho. Havia pouco 
se alojara ela alf, e veiu llie .-i 
casa, da boca dum beneficia-
do, o nome de <Cnsa da S.1n-
líssitna». 

Branquejada pelos anos, rc-
curvsda pelos esforços repe-
tidos de receber e abrigar, de 
alimentar e confortar, Ataria 
leve, em noite de brisa fresca 
c de céu. de vivas cintilações 
estelares, uma swpresa mag-
nífica. Ao contrário do costu-
me, não apareceram na sobre-
tarde dêsse dia os caminhei-
ros, os doentfr. e o s conver-
tidos visinhos. Maril, só, pen 
sava em Deus, relembrava com 

• resignado toque de afeto a cru 
«cificaçSo do Nazareno. Teve 

ela sua medilaçío e oração (in-
terrompidas com a visita dc 
um pedinte de voz branda e 
dulçorosa. Qual não foi o rl-
voroço.de sua alma ao notar 
nas mãos do visitante «s d » 
gas d", cruz, aoc »vir Hie a voi . 

- • Voltando, eotÉp, o í éífct» 
par.-*, baixo. ro teu n>.s p i s do 
pedinte os mcsnrns sinais e 
exclíuaoti. j . ide Joelho«., eabra-
çando se-lhe: 

— Meu filho ! njc-n filhei! « 
úlceras que te lizersm!* De-
pois de seu desíncarne, con-
tinirnu .Mari» com a afetivid» 
de »--atentai ejue.a car.tclerirs 
va. Q;iís vorus-iWSíRinclos pi-
la dóutlitia de. Jesus na R o r » 
pecasfoca. jmpiroa lhes aleípia. 
fe líj; cant;-, i m hino que ain-
d i hoje fctix nos sn:.s< espi 
rilur.» da T w w . G r m i . pediu 

.ao Pai por lo t f i s . e. depois 
dc rever a Nizsré ' evreativs e 
g.-ac-Ass partiu. £ m tede» os 
tiarsiè-s a còf ic tp íp do tem 
esteve, na ntse » Cristo, nos 
extremos da eioqoinci.» e no 
fastígio do belo. 

Uma particularidade chama 
a atençSo da gentet t — a 
maneira píESoai por que 
Maiia aísi-tia c sentia as cóti-
cotisas que se passaram com 
relação a Jesus. F.la «as con-
feria em seu coração?. O sen-

- tido dêsse vsibo é como a ful-
guração da luz solar. Delon-
ge nos obumbra, mas nos en-
canta e nos atrai. De fato Ela 
conferia os fa toçcom os sinais 
internos que eram a voz do 
corrçSn. Esfe£rníf)tc requisi-
tou energias sagradas e, san-
grasse em dor eu estuasse de 
cont-.i-tarr.cnio, revestia ee de 
esquisita intuição que-, basta 
vez, atingia»« balisns da acen-
tuação profética. Por isso o E-
vangelista dis bem. As leservas 
trazidas pelo seu Espirito, a 
largueza de sen sentimento, e 
o descertinio de sua visão in-
tuitiva propiciavam 8 esta Gran-
de o poder de exercitar, na 
humildade d< sua vida terrena, 
a conferência rios eventos ex 
ternos com o assentimento da 
vontade do Pai, que ela álites-
seniia. 

xxx 
O N.-.I.1Í tit- Jesus vem per-

to. Que as rrães. lembrando 
o Fiiho dc-Msria. lembrem—o 
.alor da serenidade da luirrilde 
consorte de Jo(-í. Oue,.as mães 
lembrem o natalde seus filhes 
è queiram íazer como Maria : 
conferir em seus corações as 
cousas qne.pensain antes, de 
externa las cu fite lás. Que 
elas confiram seus pensairU-n-
los, seus sistema-. rte agir em 

•casa com oS seus, verificando 
se Fgcm segunrin o método 
da Mãe—MódWi. E. quando 
estiverem indecisas t- súpli-
ces, a Rosa Mística de"Na-
•zaré.tendoai s í Hiós íqi-eta co-
movente visita o'.rc recebera ao 
sul dc Éfeso. as tirará da pre-
ce e, sorrindo, dirá a ,c»da 
uma delas, ánuncisndo-se pre-
sente : 

• - Minha filha, vem aos 
meus braços [» 

• •"— v - ^ r - - n 

toporíaníe 
I.evo ao conhecimento de 

i-.-dcs n s iMerc-sndrs em in-
ternar doentes na Casa de 
Saúde «Aflán- Kardrc», que,-
em vista da etusl situação, 
(odes a s «iir,-.dss estão cm-
celadas. 

A sti pcrloteção está causan-
do térioa prejeizos ao trata-
mento dos r-nfi-rmos, lazen-
dr> sernistér ledozir o mimero 

fiste aviso estende se i s 
Preleiluias Municipais, Dele-
gacis-, de Policif c todos quan-
tos desejam encaminhar do-
entes a • êstf c. tabtiecimsnto. 
Portanto, f sob n-"ihiima con-
fliçã". a Casa d>- S úis rece-
berá novos doentes e todos 
os oue os trcuxcrein «.ciito 
ob r ig ídos a reg-e^a r c o m o s 
meamos, sofrendo com isto 
prejuízos inuí-íis. 

i/rw<" 7,'iíí.:':—ÍVciv.dor 

f t ímn.-ra : p . t t i* r e t s 
j » i r n « s s f » 3 'i< o f i r i . 
S I ? t í J t i P l C i S i>F -A 
NTft'A KJtA-. h 

.S..;.-
rti-s Gs'r. 
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A ù n c t n a q u e 

B i v i i î g a ç â o k C r i s t i a n i s m o 
E A RÁDIO PIRATININGA 

Trraos recebido dc slgiiés 
confrades, rèíádcmtcs cm pomos 
os mais deferentes, cartas sher-
dsndo o assunto do funciona-
mento da Radio Pimipuiga,. 
P R H - 3 . 

Ihíg-ivdwenrc vinha cí-sa •• cs-
lação nrevt?nao um notável ser-
viço cristíanizsdor, através de 
Stus programas, acs quais ncor-
ri?rr. o,- elementos mais repre-
<cntst!vos <io Espiritismo bmi> 
leíro. 

Dc isto o radio c um gran 
de vefculpv seja do bem, seja 
do? mal. À tudo éle leva com o 
njrsrho calor, a tudo rçprodu?. 
coro' a meàma alacridade, com 
a íáfrêSma t« istezá'-,' . com a. íws-
m.í tônaJidade semimentá) ou 
cilçul^tica do triimmissor. 

Levar a v!)7. do Mestre ao 
seio dós m m atastades rincões, 
proporcionar con{çi€t;ciss r eS-
p}»na0es doutrinaras á íntimi-
dscjp dos lares mni$ recuados no 
inferictml c aos casais r^tls- dís-
tantes ;e desprovidos da opor-
tunidsde de ouvir pregadores 
no.s.grandes erntros, uma íun-
ção íUblimc pira ;o rédio. 

K que. então, teria a Fí-
ratininga sustado íua? t r a mm is-
sões? Dc onde viris e^a ordem 
e por ,qut? , / . 

H á , v e r d a d e , oucav oíio cn-
tenda por Cristian»snib sinão o 
Cristo á n seu olhar, d^ sua con-
ceplo, do üfu individualismo 
visual 

Entre u n t o um. cios grandes 
atributo}! de Jesus era por se jr.i-
ma da tííforenciayflc' conc--ituai. 
I* vai a t.-i acento, nfsst manei-
ra de ver c cniinar.qué, um dia, 
ac-ãba- dizendo, para a surpresa 
de todí^-: "Quem é miftha mãe 
c ^ücm ^ o ir.cus írrtiãoí?" E 
c • '.iifito os nt ro-í perm:sncciam 
estatelados, élc elucidou que sua 
mãe e véus irmãos são todos 
aqucleí <|uc satisíaxem a vo ti ta-
de do Pai qu£ « o i nos Çeui, 
CristaoA íirim 01 diV- cie 
jerusaiêm,. como- n-sm o« de 

Corinto. Cristão foi Sitr.câo na 
força dc sua sinceridade bem 
íorrnádá, como era foana de 
Khcusa. mulhçr dc Anrípas e 
dc qualidade retnanj. A gene-
ra|i<iade do amor, iia jo«ia com-
preeníão cousas divinas» 
afasta o julgamento, a distinção, 
o prazer c a vaidade setanstas. 
Mas a multiplicidade dè pontos 
de visra «ôbrç ê s i c particular 
gera, de um lsdo, uma indeci-
são, enquanto de outros ali-
menta uma campanha. Forças 
rcaciopárias agím contra a iía-
dio Piratininea, Que os Espin-
tas cerrem fiteiras cm tôrno do 
caso, movendo-sc com sinceri-
dade e firmeza, que orem c 
confiem, e ty<ío se restabelece» 
r.í. Uirimamcnre tiraram o pre-
fixo dá estação. Perguntemos, 
agora, aos confrades e cristãos 

«sinceros e tolerantes: Tira-se o 
pr»-6xo dc um coração, que se 
define r toma para Jesus uma 
atitude só? 

Tira-se 30 individuo a certe-
za de sua convicção? 

Ajgucm a tirou i Joana 
d'Art? Quem a conseguiu de 
João Huss? Jamais a roubaram 
a Sávanateia, Contra todo mis-
íionado dc Dcux, dís Leon De-
nis, talando sobre a encantado-

, ra {.orena, exí>te, • agachado na 
' sombra, n:n rraidor. O que acon* 

tece. com as criaturas, dá se tam-
bém com as in<tituiçõej, até cer-
to ponto. 

Que cada. espiritista cumpra 
seu dever. Tome atitude certa 
c fírme cmfr .vor dessa voz que 
silenciou-a Piratining*. No en-
tanto, enquanto assim vfii pror 
cedendo, que a maior e suqrema 
erviiísorí, ^ u coração^ seu es-
pirite, f*t?}am em sintonia com 
Jesus, com; as obras todas, dò 
bem. -veiam elas de que côr re-
ligiosa forem, 

E um dia aquela voz rajga-
r.i oi-ilêncio. cantando um ín-
no dc ressurreição. 

E SCOLA PESTALOZZI 
JARDIM DA 1NFANCIA. Curso dc Admissão 
Corso 1'rimiirio, Dinrn • o fJoturnrí Ct ) ta»d- MAOUKEZA 
Rl'A StOSSKNHOU I t 0 8 \ , 165 ' KRAXCA 

: 

M a t r i c u l a s n b o r t a » . 

dt*. 

f l e s i í i m i e n t c j -

pala 1946,' ia rjtá á 
v-iutda n"A tlew t\a" 

G A S A 0 E 5 & Ü D E " A L L A N f C A H D E C " 
Dcr- i í t tvo» r e c e b i d o s t 

FRANCA IJua-. conlrtlr.-.-. pr.r iniernídio cie Da. Carmen 
Sèlícs. 30 00; Dn ls»bcl Oni t e t a : 6 k<. de sabão, 

f s d s t í a «Jvia», «c. irtrr-: bO.OO; Joaquim Dingos 4 mts. de te-
nlr.r. Aiilr.ni., da Májt i i !3 í j c w decair? benclicisdrn.José Mm-
iiri.- Gíii.rnr ;: t; t j-r-cfi ric batata?, 
P t DRCOUU-K' - - Antrwio Oírcia Molini: S -acu i de c>fé be-

UBF.KI. ANDIA -Francisco Merolí Júnior:em iabot icabi is j |2^0. 
jAGUARA !'.jii í n í . c i d í Oliveirí, 25,W: Miguel Inicií ' da 

Silva, Ai 00 
IPAVERi- j- aq;i'':n d í Faria, 10.00 
MARil.lA- b>ia Naç- t i ca Brasil. I I - 3') 00. -
B Í F f t l N A - O Alvfç Mnrtir», 20.00. O mesmo I sacii d e ar-

roz em casca, * • 
r » R Ô M O V O P A V I l _ H À O : 

CfiORAI.—AflnVoi- «Uím cidade, 40,00. 
F R A N Ç A - D j . Kr«3G,vcia . 2000 ; Diixm Vila Verde, 300,00. 
i .OMORINA—Francisco tfaluraoa Mercadn, 2000 . 
FRANCA—Nyé i-.võnin-r, Mendon^i . por int. Tomé Martins, 

5000-
C R A V I N H O S - O - . Co<tédi» Faria d e Luca, 10.00. 
IPAVfcRÍ JnKtoim de Faria 10 00. 

J.n «mu ta ''cm 4t Sjúie *M!«r. Karâtci. tgitév* • *Hkt». 
rsgeijr (Hl AülssJfflv FJrtí [íifi .ítir- í! dttUo rttMOfriHQ per tSltutO 
ir ;.ft.'<fcf.W»<fc. ttítl». 

•!OSÊ OSSO—Provedor Oerí t i l t , 



W i l l i 
CENTRO I: SPIRIT A 

REDENÇÃO 
Eatc Contro, «ie Ouriiikôá, aea» 

ba ÍÍO ^fazcr uma aijiiiaíçSo pro-
' missorá, de JiOft m t a área de 

terra, no perÍEiietroarbarnò, mo-
ei ia do quatro mi! o oitocentos 
moiros tjtsftdrados, onde cosBtrui-
rã olírüB tie fissíslênéia social. A 
mesma en tiáad e já manténs tfiyer« 
Baã casüih-r.s paro refiidencias da 
íamílias- pobres. 
. /V^UudiiiiCiS vívniaoiifé some-
Iháiittí esforço de assistèiicia "so-
cial, realizado por parte do nos-

sos confrades do referido Cen-
tro, Pois não se compreendi! cris-
tianismo gem o trabalho de ttooor-
ro. • \.yv 

A diretoria ritual do Conti o Re 
liençãó está assim coastiuida: 
Preíidúntb honorário-— Orostes 
Campo» Gatti; pm-idente— An~ 
tonto Anjrnsto de Oliveira; vice-
presidente—Ápio Madureira; 1°. 
Hccrelário - Mozart Oliveira Va-
li«« 2°. secretaplo,W Inácio Joaé 
Pereira; lv. tesbureiro—Eleutério 
Cunha; procurador^- Jo8é Anto-
nio de Sotisa ; zelador—Jo5o Pe-
reira do Vale, 

A NOVA ERA 

NATAL DA VITÓRIA 
O Natal da Vitória está encon-

trándo. tio fstóioldafíocietlade f ran-
çaria o mal« encantador \>f.tlmu~ 
lo. É tal « natureza de-safi orga-
nização, forem tão felizes dn dis-
tTlbuivÃQ de fitnçèos e arquileta-
mCJito do \,\»no< diretivos <« e.\«-
outivos, que ja sh tornou um a lo-
gre rtursor nuotíciadisse empre-
endimento benéfico. 

Há de ficnr nos iittaisda Ter-
ra dõ Capim Mimoso o êisito d es-
ta jqrnndii, enquanto Jesus rece-
berá das crianças, dos vsllios, 
(losaüilados o hospitalizados, bem 
como i1os jmecis e aongw dõs 
deinfmtes bc-nefieiados, dos po-' ; brea ás&ietidos,• os agrâdecimen-
toa cjúa die "tranarihfltaaelftli>.arã 
em benção ao» qae contribuirein 
pira o NATAL DA VITORIA. 

Você, leitor, loinbr§ a signifi-
caoSo espiritual dcsteGrande Ku-
t»l. 

Á «is'OVA ERA» • 
íVaôsferÔncia de endereços 
Pôdítufts encarecfdarnente Soe 

nossos áí~silunli:.« a l'iiniBä du nos 
«onmeiearera, pàfa o endereco 
abeixo, a ç|£ pndi- __ 
reçoa, quando se nútâarem. ' ' 

Sar. Gerente da «A NOVA 
ERA»—Caixa Pontal, 65 Franca-

PAGAMENTOS DE ASSI-
NATURAS 

Boga ia os abe nossos aKísineu-
tes era atrazo (juelrato, por obsé-

quio, enviar-nos o valor de suas 
assínatnras. Pois há praças e lu», 
gares otuto.eó de tempo* a tem-
pos vão nossos representantes, 
ocasionando, destarte, excessivo 

' atraio. 

CURSO DE MUSICA DA 
«ESCOLA PESTALOZZI» 
j á se c»i contra aberta a matri-

cula do eurío aciáià. O curso é 
.gratuito, para qnalquer pessoa, 
sem distinção do cor, posição on 
preferências de pensamento. 

Aá aulas t-flrão dita 196» 20 ho-
Mtifás segundas equintae-feiras, 
iTma Monsenhor Rosa no. 7(85. 

A LIVRARIA DE «A NO-
VA ERA» 

(Propriedade da Casa de Saú-
de Allan Ka rd ce), á riia Campos 
Salles,929, FRANCA, E. São Pau-
ÍOf t/. Mogiaha, peça V*. S". os 
livros, espiritistas, esoteristas oa 
literários do que precisar. Faça-o 
pelo reembolso postal. 

À TIPOGRAFIA DE «A NO-
VA ERA», uo mésnio endereço, 
encöfHende Va. S», sèas liöpresßoe. 
ï?cça por correspondência o or-
çamento. 

IMPHBSSOS "A Nova Era", 
eôn£<âcici<>aa*<íom ó mais apu-

rado gosto artístico. 

LiMGUA 

FERNANDO (i ENA RI CASADEI 

Referindo-sj: á ilrigm assím se 
expressa Tiago:... «à língua é 
-um pequeno me mbro e t c gio-
ria de grand« coisas. Védc 
quão grande bosque om pc 
qUíiio íoro ínccttácia; Tôch a 
natureza.,- canto tie bestas íeras 
coino de ave*, tanto reptis co- * 

. mò de amnWtij dó; már, sc , 
amansa e to» domadá peia na-

.»uíí;« hutnaaa; rtws Aienhum 
lib tu co» pode domar » • ííagya, 
€ urn tn-sl que n3o' «.c • pode 
rctrcar: est4 cbsia de. peçouha 
«icftâí> (vs. j, 6, f^ 8,). 

:: Çõálç» atófcamoi d i ver pelbs 
vcriícuíos. -'cima e p íhs pala-
vras ciomíivAS do apostolo 

• ;Tíâgor^-1li|gua senáo„ um, pe-
qitctiò meí£»bt'0 poáe lazer^ 

' grauáfcç rèáks, eaventmr tôíls-" 
um» , ejíistêntia t íazçf m i h 
ístmgos que '* g u e m ou zs. 
graiidss <5,t^tr<tf^.. Cotia uiaís 
dp. <ji>c 3 afiada caúsa 

" -Huts daneis do t^ue fogo tn 
. íu^ - sànba^tlestroidora. parque, 
• além 4c»s estragos Je ordem -

- niatóríál» ainda podemos iuntsr 
os de f-mcer rrjor.tt e'e^pir'tu^l/ , 
O apoMOÍ.0 dinda noá v«!f*t-

: cuioj m &*) meh to i^^ i ld , ;» • 
Ora nós .-pomos treios na? bí> 
ca? íío« eavilos, p a ^ ^tte pos 
obedcçítru e conkgüííiws. diri- . 
gir todo e seu o r p o . cam-
bét» -naus <\uç 'ísçnâp tão 
jjrsncící, e levitas de tCMpes* 
twosos/ççrítos, • r-c ' tâf&m pj ra ' 
ojide qufr a venude ' üaquftcs 

' qtiè Sabe o gé-
nero . i rmano dir igir« govet-
mt ot 'zn.mzúmifcèé' muni' 
ttMOJO?, um pequène • 

, (l?píatola universal de 
V São Tiago cap, íl) 

roa. Doma as bestas feras, mas 
ainda, nâo conseguiu domar a 
sua própria língua - nas suas 
articulações malévolas e vtne-
«osas. Quintas desgraças seriám 
evitadas se usássemos a Hngua 
mais; convcnieotemente, pon-
do-a no seu- devido lugar de 
ação. 

•Um sábio grego mandou 
Cer tavez seu criade» comprar 
ó q^e; bâvia dè raelhor no mer-
cado para banquetear com seus 
amigos: E èie só trouxe l*n guas,. 
pretesíariclo ser o que de me-
íhtar cncontrára. De ícu senhor, 
rçt^bèu otdern o criado, GCiiio 
sinal dc castigo, comprasse, no-
di.t iseguíme, o que encontras-
se de pior. Novamente trousç 
línguas para seu ámo. I:.ste, irri-
tadí>, pediu lÍic çxpÍÍci.yões do 
ato que 'acabara de praticar. 
Poíí' não coíiipreeiidj* ' seaie-
iliânte. atitude. Rciípondêrâ^hí:, 
o empregado, dr/cudo- ihc ser 
a Ibgua o que h.í òt melhor 
e, i^iribèm. nãó çxiste coi?a pior, 
porque éorn éla estáltaftios c 
íxlxàxamos; opriroinuis e libcr 
tamos; louvamos e (midizemos 
o homem. Com cia fixemos o 
bíôi c ao mesmo tempo o mal. 
De raodo que éb. c boa e má, 
a um tempo,. segundo o uso 
tjúc dela fizermos/ , 
v f , c«roleitor, ç^mtycsris u>an 
dOití'5 lútgiis. Peides evitar mui ws 
co.ús pjra t ie para teu proxtmo 
dUrarAf. ttti tx&06tit. O sábio 
í>a!«mão disse;,.;'1' a palavra 
pronunciada a seu tempo, é 
semelhante a maçS^ de ouro em 

• rafa, de prata", -Sutòcàe coo-

lao KIX ó r g - ã o e s p i r í t i c o Im. 1 

© ROSA QUE NÃO FENECE 
Mo Armanda, peia passagem de seu aniversário) 

As deste mundo, meo amigo, 
Roseiral que ja nBo tem sorte, 
Mantêm no seu triste jazigo 
As gorras vivazes da tnorte. 
Nada as guarda d'alto perigo, 
De todo que lhes orna o porte 
Que as arrastn em tufão consigo. 

Na existência hoje florida 
Implantada eis a primavera. « 
Henditos os dias dessa lida, 
Exemplo ijuo mui reverbéra, 
Integrando n' alma querida 
A réstea da flor mais sincera— 
O bem que fizeros na Vida. 

Tua clara felicidade 
Do bem qui! em teu peito hoje cresce 
Recolherás toda em bondade, 
Em branda carícia, amor e prece, 
Tudo irinana a alva Caridade, 
a Rosa que jamais fenece. 

Marlâ Cintra 

ENERGIAS PRÓPRIAS! 
Na propagação do Espiritis 

mo, nJo devemos esquecer ou 
colqcará margem nenhum fator 
concorrente i elevação da cria-
tura humana através de seus 
conhecimentos sobre a verda-
de. 

Entretanto, um falo aliás de 
suma importância tem passa-
do despercebido de inúmeros 
pregadores e de milhares de 
adòplos, qual seja o do reco-
nhecimento e aproveitamento 
das energias próprias, das ca-
pacidades inerenles a cada cria-
tura. 

Dentro dos princípios espi-
ritas, nSo se nega a nenhuma 
criatura humana, a parlicipação 
dos bens divinos, uma vez 
que o próprio Jesus afirmára 
public,imenle—«vós sois deu-
ses», como a afirmar que to-
dos, sem distinção alguma, 
possuem cm si próprios a es-
sência divina deparidendo, 
quanto à sua exteriorização, 
somente do fator tempo, maior 
ou menor evolução. 

Entretanto, na propagação 
dos nossus Ideais e no reer-
guiroento do titorsl humano, 
lemos em parte esquecido ês-
te fatbr essencial da evolução, 
mostrando aos homens o que 

íclhü c siluur exortação para , 
qurnt não aprendeu ainda rc-
lríar sua língua. "Meus irmãos, 
pódr liuobém a íigueira pro-
du£ir azeitonas Ou a videira 
fiíioi? Assim iáo pouco pódc 
uma fane dar água uígada c 
doce", diz o servo de Deus, 
no versículo 11 do cápifeulo 
em estudo. 

Amigo leiter, presta atenção 
nas palavras da sabedoria bí-
blica. e fave uni csfSrs'0 pari 
reter tua língua. Se refreara, s 
línguj «Irearis todo o leu cor-
po. beneficiando e exaltando o 
teu próximo, como csjjpcial 
tnenie glorificando a Deus, o 
Supremo Criador de todas as 
coisas, que pode tudo, e nos 
julga pelas palavras. 

na realidade somos através 
do esplendido potencial «que 
possuímos. 

h á um ditado popular que 
diz ser a galhinha do vizinho 
sempre mais Rorda; ora, na 
seara das realizações pessoais, 
ja é hábito, quer por ignorân-
cia ou por indolência, o fato 
de se contemplar as obras 
alheias com espetácular admi-
ração, mas plenamente indife-
rente quanto ú possibilidade 
de se fazer o mesmo ou tal-
vez mais. 

Uma criatura pobre, por 
exemplo, quando admira ex-
tasiado uma obra regular edi-
ficada por uin rico, nada 
mais faz. por enquanto, do 
que reconhecer um justo valor; 
porém, o que não é exato, 
e com o que não concorda-
mos, é o fato de, em se re-
conhecendo pobre, julgar-se 
incapaz de um trabalho mo-
ralmente idêntico, em benefi-
cio de seus semelhantes; e 
com isto, com falsa visão das 
possibilidades justas de cada 
um, vai vivendo em franca 
ociosidade espiritual. 

Não c juslo que assim pro-
ceda, pois devera! reconhecer 
que a cada um está reservada 
uma página no elcrno livro da 
Natureza Deus solicita o con-
curso de cada um, e por cer-
to nSo exige de seus filhas, 
igualdade de obrãs uma vez 
que não ejfisle, por certo, 
igualdade de aptidões. 

Se é bela uma caridade que 

custou milhares de cruzeiros, 
não menos divina será aque-
la que por ventura lenha cus-
tado talvez algumas lágrimas... 

Quem pretenderá por limi-
tes á s . modalidades infinitas 
do amor? 

E' necessário, pois, o reco-
conhecimento das energias 
próprias de cada um, e igual-
mente o reconhecimento de 
nossas próprias finalidades. 

Reconhecer o meio em que 
vivemos e o lugar em que Deus 
nos colocou, ja é um passo fir-
me na evolução, faliando ape-
nas realizarmos, cada um, o 
pouco que pudermos dentro do 
ambiente que em vivemos, sem 
nos preocuparmos, aliás com 
inveja e despeito, do trabalho 
maior do nosso semelhante, 
quando nSo "criticamos com 
maldade o trabalho menor da-
quele que possue ainda mes-
nos do que nós. 

Que cada um cumpra, no 
curso da vida, a sua finalida-
dade dentro de suas próprias 
possibilidades, foi o ideal que 
autorizou ao Mestre excelso 
a afirmar categoricamente — 
«cada um segundo as suas 
obras». 

E como o pagameuto pes-
soal i s criaturas humanas, 
mormente nos tempos atuais, 
tem sido imensamente doloro-
so por dolorosas terem sido 
as obras humanas através de 
um egoísmo feroz* e dt< um 
indiferenlismo brutal,.eis que 
urge uma reforma imprescin-
dível e inadiavel nos concei-
tos morais da vida. 

Adestremos adequad amen-
te as mãos ás Infinitas ferra-
mentas do trabalho, da luta, 
da vida humana, e eis que le- . 
remos, muito em breve, mais 
harmonia, mais paz, mais co-
ragem. Iralernidade, em con-
traposição ao desaparecimen-
to gradativo da opressão, da 
inveja, do orgulho, do desman-
do, enlim, da desigualdade mo-
ral entre os homens. 

O reconhecimento dos va-
lores entre os homens, hoje 
em dia, é medido e calculado 
por falsos processos e dese-

" quilibrados compassos, dada 
5 n plena ignorância dos valo-

res, próprios e reais. Reajus-
temos a maquina real da vida, 
vivida aliás sob um mesmo sol 
a que chamamos, Deus— e 
os valores humanos, por si 
próprios se aquilatam, se iden-
tificam c tomam, suavemente, 
no concerto divino e liarmo-
nico do Universo, os seus 
respectivos lugares. 

fóra disto, t almejar a luz 
fechando-sc todas as frestas 
para a penet rado do sol, 

hlme Hsnielio de Banos 

B E O F I C I A I S G R Á F I C O S 1 - • — > — 
as «Heinas de «Nova Era» precisa. 

PACA BOM ORDENADO, além das- vantagens 
cio p l a n o — e s t í m u l o . 

Dlrlgirso pessoalmente é rua Cam-
pos Sales, 9 2 9 FRANCA. 


